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Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às vinte 
horas, reuniram-se os Vereadores, em Sessão Ordinária, na Câmara Municipal de 
Taquaruçu do Sul. Contando com o número regimental de Vereadores, a Vereadora 
SIRLEI DE AZEVEDO CANCI, Presidente do Legislativo, invocou proteção de Deus e 
declarou aberta a presente sessão. Primeiramente, solicitou ao Vereador EVERALDO 
DUARTE DA SILVA, Primeiro Secretário, para que procedesse a leitura da Ata da 
Sessão anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. A seguir passou-se para a leitura 
da matéria constante na Ordem do Dia, sendo a seguinte: Emenda nº 001/2017 ao 
Projeto de Lei nº 013/2017, rejeitada por maioria, sendo que votaram contrários os 
Vereadores Everaldo Duarte da Silva, Gerson Luís da Rosa, Hermes Luiz Argenta , Julio 
César Sponchiado e Volnei Lapazini e, favoráveis, os Vereadores Marciano Rodrigo 
Gambin, Diana Chiele dos Santos e Regis Pessotto; Projeto de Lei nº 013/2017, que 
“Dispõe sobre o Programa Municipal de Incentivos à Implantação e Ampliação de 
Unidades de Produção de Suínos e de Unidades de Produção de Aves, e dá outras 
providências”, aprovado por unanimidade; Emenda nº 002/2017 ao Projeto de Lei nº 
017/2017, rejeitada por maioria, sendo que votaram contrários os Vereadores Everaldo 
Duarte da Silva, Gerson Luís da Rosa, Hermes Luiz Argenta, Julio César Sponchiado e 
Volnei Lapazini, e favoráveis os Vereadores Marciano Rodrigo Gambin, Diana Chiele 
dos Santos e Regis Pessotto; Projeto de Lei nº 017/2017, que “Institui Verba 
Indenizatória para acompanhamento de pacientes do município que necessitam de 
transferência para outros centros de saúde, e dá outras providências”, aprovado por 
unanimidade; Projeto de Lei nº 021/2017, que “Autoriza a doação de bem móvel para a 
Associação Comunitária de Radiofusão Taquaruçu FM, e dá outras providências”, 
aprovado por unanimidade; Projeto de Lei nº 022/2017, que “Dispõe sobre a criação do 
Conselho Municipal de Turismo – COMTUR e do Fundo Municipal de Turismo – 
FUMTUR, e dá outras providências”, aprovado por unanimidade; Projeto de Lei nº 
023/2017, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a substituir a titularidade e 
responsabilidade de empresa que recebeu incentivos através do Programa Municipal de 
Incentivo à Industrialização, e dá outras providências”, aprovado por unanimidade; 
Projeto de Lei nº 024/2017, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a conceder 
incentivos à empresa PACHECO & ARGENTA LTDA-ME, e dá outras providências”, 
aprovado por unanimidade. Posteriormente o Primeiro Secretário procedeu a leitura do 
Ofício de Gabinete nº 125/2017, de 25 de abril de 2017, o qual comunicava o afastamento 
do Prefeito Municipal, Valmir Luiz Menegat do Poder Executivo, no período de 1º a 5 de 
maio do ano corrente, ocasião em responderia pelo expediente do Gabinete, o Vice-
Prefeito, Sr. Guilherme Dallegrave Zanchet. Havendo Vereadores inscritos para 
pronunciamento, passou-se primeiramente a palavra para a Vereadora DIANA CHIELE 
DOS SANTOS, que cumprimentou aos presentes e ouvintes da rádio, destacando ter 
subido à tribuna a fim de fazer algumas considerações a respeito do Projeto 013/2017, 
que tinha sido colocado em votação e tratava sobre “o Programa Municipal de Incentivos 
à Implantação e Ampliação de Unidades de Produção de Suínos e de Unidades de 
Produção de Aves e dá outras providências”. Asseverou que na oportunidade em que 



conversaram em sessões anteriores, havia se colocado à disposição de fazer uma 
apresentação da Emenda para os agricultores que estavam presentes, destacando que 
depois da sessão haviam conseguido fazer algumas colocações. Disse que reiterava as 
palavras do colega Vereador Marciano, quando o mesmo falou do artigo 4º, ressaltando 
que o posicionamento deles é que não deveria ser por decreto e sim por lei, pois no 
momento que coloca-se o poder na mão somente do Executivo, não há motivos para os 
Vereadores estarem na Casa, se o trabalho dos Vereadores também fiscalizar. Frisou que 
queria fazer uma reflexão e mostrar sua indignação enquanto Vereadora, pelo fato de ter 
sido colocado e falado nas sessões anteriores que viria um projeto de incentivo ao leite, 
assegurando que iriam ficar aguardando e ver quando este projeto viria. Disse que 
gostariam muito de que os agricultores ficassem também aguardando pelo projeto, 
principalmente os produtores de leite, para que se pudesse fazer de fato uma 
administração que contemple a todos e não apenas alguns. Assegurou que irão ficar aqui 
e fazer a fiscalização que é dever enquanto Vereadores, para que o projeto de suínos não 
seja de forma alguma, pagamento de promessa que tenha sido feita, mas que contemple a 
todos os agricultores que tenham interesse de colocar uma granja de suínos no Município, 
ressaltando que da mesma forma ficava a sua reflexão para que todos os agricultores que 
estavam ouvindo entendessem a sua preocupação enquanto Vereadora. Disse que se em 
três meses de governo havia sido extinta APROLTASUL e não houve a aprovação pelos 
nobres colegas do projeto de emenda de incentivo à produção de leite, que de fato viesse 
pelo executivo o projeto, pois iriam ficar aguardando, destacando que esperava não se 
tratar de mais uma promessa como do bônus fiscal, que ainda não havia chegado. Afirmou 
que não havia necessidade de colocar o projeto em votação como já havia mencionado na 
discussão, pelo fato de não ser de urgência urgentíssima. Mencionou que poderiam ter 
concedido mais prazo, poderiam ter conversado mais, poderia ter sido levantado o assunto 
no Conselho Agropecuário, que era o espaço de discussão maior onde se tomava as 
decisões ou ainda, poderiam ter ouvido mais agricultores para contemplar a todos e não 
a dois, três. Por fim, reafirmou sua indignação e destacou que esperava de fato que o 
projeto de incentivo ao leite saísse de dentro do Executivo e tivesse a cara de todos os 
agricultores, produtores de leite no município e não a cara de dois, três que vão elaborar 
o projeto. Em seguida, a Presidente SIRLEI DE AZEVEDO CANCI, passou a presidência 
a seu Vice Gerson Luís da Rosa, com o objetivo de usar a tribuna. Com a palavra a 
Vereadora cumprimentou aos colegas Vereadores, ao Secretário da Agricultura, Tiago 
Pessotto, demais pessoas presentes e ouvintes. Em relação ao que a Vereadora Diana 
havia dito em seu pronunciamento, disse parecer que a Vereadora conhecia dois, três que 
iriam se beneficiar com o projeto, destacando que ficava triste com esse fato, pois o 
projeto estava aberto a toda a população que quisesse se inscrever para fazer parte.  
Referiu que o projeto continuava aberto para qualquer munícipe que quisesse investir no 
Município, que não estava fechado e que o Secretário Tiago estava presente para 
confirmar. Destacou que ela estava ali para falar para a população que procurassem a 
Secretaria da Agricultura, a Administração Municipal, e que quem tivesse interesse, que 
se inscrevesse e fizesse parte, viessem para o Município e crescesse junto com ele. Disse 
que ficava triste, pois havia pessoas que só pensavam na política no Município e que 
enquanto fosse pensado dessa forma, o Município iria continuar pequeno. Mencionou que 
o projeto nº 013/2017 que foi elaborado, era exclusivamente para suinocultura e aves, e 
que o projeto do leite estava sendo elaborado com calma para ficar bem feito. Novamente 



pediu que as pessoas procurassem a secretaria da agricultura e procurassem as 
informações corretas e concretas, ou ainda o Secretário Tiago, pois ele não mediria 
esforços para explicar para cada um, destacando ainda que sabia que as visitas estavam 
sendo feitas nas propriedades. Referiu que a população conhecia a secretaria, o Município 
e os secretários, e que era para procurarem informações, pois não eram os Vereadores que 
faziam as informações para passar para a população, assegurando que as informações 
concretas existiam, e que os Vereadores não iriam colocar goela abaixo como estavam 
dizendo. Disse que todos irão ter benefícios mas era para ter calma, pois eram 3 (três) 
meses de administração e não era possível fazer tudo de um dia para outro, mas iriam 
fazer as coisas acontecerem, uma por vez. Garantiu que cada um terá o seu auxilio para 
fazer com o que o Município se desenvolva da forma correta, um projeto para o suíno, 
um para ave e outro para os produtores de leite. Ao final, ressaltou ser a maior interessada, 
pois morava na agricultura e sempre será a primeira a defender a agricultura. Em seguida, 
a Vereadora Sirlei de Azevedo Canci, tomou posse da presidência e não tendo nada mais 
a tratar, a presidente encerrou a Sessão Ordinária, sendo que esta ata depois de aprovada 
vai assinada por ela e demais Vereadores presentes. Taquaruçu do Sul, 25 de abril de 
2017.  
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